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Que os louros perenes da instrução
Nos sejam as frontes infantis
E da ciência ao magno clarão,
Astros móveis seremos deste país 

Que a Pátria se orgulhe de nos ver, 
Verdadeiros, fortes e leais, 
E na linha reta do dever, 
Novos grandes Florianos imortais 

Novos grandes Florianos imortais 
Fortes grandes e humanos bravos leais 

Sigamos na conquista da instrução 
Ungidos de entusiasmo santo e real, 
Na crença alentadora dos que vão 
E retos firmes sempre à frente 
Demandando um nobre ideal

Na senda, a mais honrosa, a do dever 
No culto de um caráter são, viril,
Escola! Hás de em cada um de nós ter 
Promessas de uma glória ingente 
De uma glória do Brasil! 


